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Resumo: A primeira vacina registrada foi criada por Edward Jenner, e surgiu em 1796, 
na Inglaterra. Na atualidade por sua vez os imunológicos tem vários registros de 
segurança, apesar de ainda existir alguns eventos indesejáveis por diversas causas. 
Efeitos adversos (EA), é um efeito não ocasional, adverso ou benéfico, causado por 
medicamentos que são usados em doses terapêuticas. Podem oferecer dois tipos: 
efeitos adversos e adversos graves, resultando até mesmo em defeitos congênitos, 
complicações que exigem hospitalização, danos permanentes e morte. A atuação do 
farmacêutico é essencial na identificação, prevenção e manejo desses eventos, 
contribuindo para a segurança do paciente e a eficácia dos programas de imunização. 
No entanto, desafios como a subnotificação e a ausência de protocolos padronizados 
comprometem a eficácia do acompanhamento farmacêutico e a adesão vacinal. 
Considerando a importância da segurança vacinal, esta revisão narrativa discute o 
papel fundamental do cuidado farmacêutico na identificação, prevenção e manejo de 
reações adversas pós-vacinação destacando estratégias eficazes para minimizar 
riscos e promover a segurança do paciente.Foi realizada uma revisão de estudos 
observacionais registrados no PRÓSPERO (CRD42022313144), com buscas nas 
bases de dados MEDLINE, LILACS, Embase, CINAHL e Scopus. Seis artigos 
atenderam aos critérios de inclusão, sendo analisados quanto às intervenções 
educativas e condutas relacionadas aos EAPV .Evidências recentes indicam que 
intervenções educativas implementadas demonstraram melhorias significativas na 
conduta dos profissionais de saúde em relação à imunização. Observou-se uma 
redução nos erros de imunização e nos eventos adversos pós-vacinação, 
evidenciando a eficácia de estratégias de educação permanente no contexto da 
atenção primária à saúde. O cuidado farmacêutico, por meio de triagens prévias, 
monitoramento pós-vacinação e farmacovigilância contínua, desempenha um papel 
fundamental na minimização de riscos associados à vacinação. A implementação de 
protocolos padronizados e a promoção de educação permanente são essenciais para 
fortalecer a atuação farmacêutica, garantir a segurança dos indivíduos e o sucesso 
dos programas de imunização. 
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